O PAPEL E A TINTA 

Ao sair do escritório o homem deixou espalhadas sobre a escrivaninha algumas folhas de papel em branco. Percebendo que naquele momento não havia ninguém na sala, uma pena de escrever mergulhou no frasco de tinta que se encontrava a seu lado, molhou-se o tanto que precisava, e em seguida cobriu laboriosamente uma das folhas com uma série de sinais. Esta, ao perceber o que a pena havia feito com ela, reclamou indignada: 

- O que é isso? Que humilhação é essa que você está me fazendo passar? 

Diante desse desabafo furioso, a pena explicou: 

- Calma, minha cara, porque não lhe fiz mal algum. Muito pelo contrário. Eu a cobri de palavras, e por causa disso você deixou de ser uma simples folha de papel em branco e se transformou em mensagem. Percebeu bem o que lhe aconteceu? O que sua pele está mostrando agora e a expressão autêntica do pensamento humano, e por isso você passou a ser um documento precioso, o que deve lhe deixar muito orgulhosa. 

Mal a pena havia acabado de falar e uma pessoa entrou na sala, juntou as folhas depositadas sobre a mesa, mas antes de jogá-las na lareira percebeu que uma delas se encontrava coberta de palavras. Imediatamente a folha escrita foi guardada cuidadosamente em uma pasta, enquanto as demais acabaram sendo atiradas ao fogo, que as destruiu em poucos segundos. 

Moral da história: O saber é uma riqueza que ninguém nos toma.
